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Introdução:	 A	 Fascíte	 Necrotizante	 (FN)	 é	 uma	 infecção	 rara	 e	 grave,	 caracterizada	 por	 necrose	 extensa	 e
rapidamente	progressiva.	Ela	acomete	o	tecido	celular	subcutâneo	e	a	fáscia	muscular.	Portanto,	o	presente	trabalho
visa	Relatar	a	experiência	acadêmica	na	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem(SAE)	a	um	paciente	com	FN	.
Metodologia:	É	um	estudo	de	enfoque	descritivo	qualitativo,	do	tipo	relato	de	experiência,	realizado	com	um	paciente
internado	em	um	Hospital	de	referência	na	capital	do	Estado	do	Pará,	em	novembro	de	2014,	durante	as	práticas	da
disciplina	 Enfermagem	 em	 Doenças	 Transmissíveis.	 Resultados:	 A	 essência	 da	 Enfermagem	 é	 o	 cuidar,	 e	 a
Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 é	 a	 metodologia	 usada	 para	 planejar,	 executar	 e	 avaliar	 o
cuidado,	 tratando-se	 de	 uma	 ferramenta	 fundamental	 do	 trabalho	 do	 enfermeiro.	 A	 aula	 prática	 hospitalar	 em
Enfermagem	em	Doenças	Transmissíveis	nos	permitiu	vivenciar	como	se	dá	a	atuação	da	enfermagem	mediante	um
paciente	 com	 fascíte	 necrosante	 em	 condição	 de	 internamento,	 identificando	 as	 fragilidades	 desse	 paciente	 e
avaliando	 o	 seu	 nível	 de	 entendimento	 quanto	 à	 importância	 do	 tratamento	 medicamentoso.	 Ao	 sistematizar	 o
cuidado	 ao	 paciente,	 detectamos	 as	 necessidades	 humanas	 básicas	 afetadas	 e	 com	 base	 nos	 diagnósticos	 de
enfermagem	como	risco	de	 infecção,	mobilidade	física	prejudicada,	 integridade	tissular	prejudicada,	dor	aguda,	entre
outros.	 Elaboramos	 um	 plano	 de	 cuidados	 visando	 reestabelecer	 o	 quadro	 de	 saúde	 do	 usuário.	 Desse	 modo,
podemos	perceber	a	extrema	 importância	da	 realização	de	um	plano	de	cuidados	de	enfermagem	a	pacientes	que
estejam	 internados	 com	FN	visando	uma	melhor	qualidade	na	assistência,	 e	que	 faça	 com	que	o	paciente	 se	 sinta
seguro,	 visto	 que	 a	 doença	 é	 rara.	 Além	 disso,	 a	 sistematização	 reduzirá	 os	 riscos	 de	 negligência	 da	 equipe	 de
enfermagem,	 de	maneira	 que	 os	 profissionais	 técnicos	 e	 os	 de	 nível	 superior	 terão	 auxílio	 no	 exercício	 da	 prática.
Conclusão:	Diante	disso,	pode-se	observar	que	a	sistematização	da	assistência	de	enfermagem	trás	benefícios	tanto
para	os	pacientes	que	 recebem	um	cuidado	 individualizado	de	acordo	 com	as	 suas	especificidades,	 quanto	para	 os
profissionais	de	enfermagem.	Portanto,	a	sistematização	dos	cuidados	de	enfermagem,	direcionou	o	cuidado	prestado
a	este	paciente	e	estimulou	o	pensamento	crítico	para	elaboração	dos	planos	de	cuidado	de	enfermagem,	de	acordo
com	a	NANDA.


